








De Índias Occidentales a Américas. ¿Por que noColumba?1
Ubiratan D’AmbrosioUniversidade de Sao PauloBrasilubi@usp.br
Resumen2Esta conferencia tendrá un foco histórico, sobre la decisión de cómo llamar lasnuevas tierras de las Américas. Será un sumario de los primeros tiempos de laconquista y colonización y del escenario político y científico de Europa de esemomento y en consecuencia de los descubrimientos.Palabras clavehistoria, Cristóvão ColomboAbstractThis paper has an historical focus on the decision that was made in naming thenew territories of the Americas. It will be a summary of the early years of theconquest and colonization, and the political and scientific scenario in Europe atthat time and the consequences of the discoveries.Key wordshistory, Christopher Columbus
Y es bien aqui considerar la injusticia y agravio que aquel Américo Vespucio parecehaber hecho al Almirante...; y por esto todos los extranjeros que destas Indias enLatin o en su lenguaje materno escriben y pintan o hacen cartas o mapas, llámanlaAmérica, como descubierta y primero hallada por Américo. Porque como Américoera latino y elocuente, supo encarecer el primer viaje que hizo y aplicarlo a símismo, como si fuera él por principal y capitán dél ... este descubrimiento y todolo sucedido a elo se le debe, y cómo le pertenecía más a él, que se llamara ladichafirme Columba, de Colón o Columbo que la descubrió, o la tierra Santa o de Gracia,que él mismo por nombre le puso. Bartolomé de las Casas, (1985, p. 40)
O nome Américas, que tanta indignação causou a Bartolomé de las Casas, aparececomo resultado de alguns fatos históricos fortuitos, sem qualquer intenção de AméricoVespucio atribuir o seu nome às novas terras e nem usurpar a glória do descobrimentode Cristóvão Colombo. Discuto esses fatos neste trabalho.
1 Este trabajo corresponde a una conferencia plenaria dictada en la XIV CIAEM, celebrada en TuxtlaGutiérrez, Chiapas, México el año 2015.2 El resumen y las palabras clave en inglés fueron agregados por los editores.
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destaca o território brasileiro colocando nele uma arara vermelha. Esse detalhe domapa é emocionante. Neste enorme mapa Waldseemüller, querendo destacar as novasterras, coloca no canto superior esquerdo um quadro descritivo onde se lê "Há umaterra descoberta por Colombo, um capitão do Rei de Castela, e por Américo Vespucci,ambos homens de grande habilidade." (Massing, 1991, p. 234].Americo Vespucci não chegou a ver esse mapa. Após algumas edições, devido a pro-testos, inclusive vindos da Espanha, Waldseemüller retira das edições seguintes doCosmographiae introductio o nome América dos mapas. Mas a divulgação da ediçãooriginal havia sido ampla e o jovem cartógrafo Gerardo Mercator (1512-1594) publicou,em 1538, um mapa mundial no qual usa a denominação Américas para as novas terras.Em 1569, Mercator publica seu famoso mapa denominado Nova et Aucta Orbis TerraeDescriptio ad Usum Navigantium Emendata, isto é, “nova e ampliada descrição da Terracorrigida para uso de navegantes”, baseado em técnica de projeção conforme, que oconsagrou como o maior cartógrafo do século XVI. Ali o nome Américas foi consolidado.Mercator chamou a América do Norte de Americae pars septentrionalis e a América doSul de Americae pars meridionalis. Ficou assim consagrada a homenagem a AméricoVespucci.Cabe aqui a pergunta: homenagem injusta? Por certo que não. Waldseemüller vê nafigura de Américo Vespucci o intelectual que se preocupou em divulgar suas experi-ências. Parece que não houve por parte de Américo Vespucci nenhuma intenção emse projetar como "descobridor". O prestígio de Vespucci junto à corte e sua nomeaçãocomo chefe dos pilotos reais, revelam um reconhecimento unânime de seu valor.Teria havido má fé de Américo Vespucci em suas relações com Colombo, como nos fazcrer Bartolomé de las Casas? Tudo indica que não. O grau de amizade de Vespuccicom Colombo não revela haver disputa ou qualquer ressentimento entre eles. Defato, em 1506, muitos anos após a controvertida viagem a Paria, Colombo pede paraVespucci entregar uma carta pessoal a seu filho Diego. Somos levados, a concluirque circunstâncias resultantes de cuidados próprios de um intelectual foram favoráveisa Américo Vespucci, enquanto que os equívocos de Cristóvão Colombo, como o denão reconhecer novas terras e de insistir na chegada à Ásia, aliados à sua falta dehabilidade para usufruir, no ambiente da corte, o sucesso de suas descobertas, talveztenham prejudicado, naquele momento, o reconhecimento de seus descobrimentos.Não resta dúvida que Américo Vespucci foi uma das figuras maiores desse importanteperíodo da História e não se justifica a acusação de ele ter usurpado a glória dodescobrimento a Cristóvão Colombo.
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